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Mais moderno, mais eficiente, 
mais bonito e mais capaz de 
oferecer um serviço de quali-
dade. Desde as 4 horas de se-
gunda-feira, 17 de julho, que 
está aberto o novo terminal 
do Aeroporto Internacional de 
Faro. Durante a manhã, houve 
brindes e flores para os passa-
geiros, que na azáfama entre o 
chegar e o partir, nem repara-
ram na cerimónia de inaugu-
ração com a presença do pri-

meiro-ministro de Portugal 
António Costa. O que muda? 
«Falta apenas completar os 
espaços comerciais. Tudo o 
que são as funções básicas e 
estruturais deste projeto es-
tão todas concluídas», expli-
cou Alberto Mota Borges, dire-
tor do Aeroporto de Faro, aos 
jornalistas. 

No primeiro piso do ter-
minal, funciona uma nova 
zona alocada ao controlo de 

segurança. Na prática, cres-
ceu de 700 metros quadra-
dos para cerca de 2000, «ou 
seja, triplicámos a área. Tí-
nhamos 11 posições de con-
trolo e agora podemos ter 
até 17», e acabando assim 
com os constrangimentos nos 
fluxos de passageiros. «Toda 
esta área vai levar equipa-
mentos automáticos de úl-
tima geração, que serão ins-
talados em agosto», revelou. 
«Haverá também uma reser-
va para aumentar o proces-

DESTAQUE
Aeroporto de Faro
pronto para o futuro
A capital algarvia recebeu o primeiro-ministro 
António Costa para inaugurar o novo terminal 
de passageiros do Aeroporto Internacional de Faro. 
Um investimento que ronda os 40 milhões de euros 
e que abre já hoje a principal porta de entrada do tu-
rismo da região aos desafios do futuro
Bruno Filipe Pires |  bruno.pires@barlavento.pt

samento para os 3000 pas-
sageiros por hora».

Questionado sobre se 
os agentes do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF) 
são suficientes, Alberto Mota 
Borges prefere sublinhar a 
boa relação com esta entida-
de. «Temos tido uma colabo-
ração eficiente, com tempos 
de performance extraordiná-
rios. Eles fizeram uma loca-
ção de recursos adequados 
ao perfil de tipos de procura 
que temos», elogiou. 

Por outro lado, apesar 
de o projeto de remodelação 
agora concluído ter sido pen-
sado há alguns anos atrás, Al-
berto Mota Borges crê que 
mantém a atualidade. «Afir-
mativo. Por exemplo, o lado 
ar tem uma capacidade de 30 
voos por hora. Lisboa tem 38. 
Ou seja, a nossa configuração 
é a adequada. Não vamos ter 
dificuldades nos próximos 
anos», prevê. 

Passo seguinte é atrair 
mais voos durante todo 
o ano
«Isto é apenas o princípio. 
Neste momento, temos que 
fazer muito mais. Temos que 
atrair mais companhias aé-
reas e criar mais rotas. Temos 
de tirar ainda mais partido 
daquilo que o novo aeropor-
to nos permite ter. Em parti-
cular, diminuir a sazonalida-
de que ainda se verifica nes-
ta região», disse Carlos Lacer-
da, presidente executivo da 
ANA - Aeroportos de Portu-
gal, o primeiro a abrir os dis-
cursos oficiais. «Esta é uma 
infraestrutura que represen-
ta um papel fundamental no 
desenvolvimento económico 
da região do Algarve e de Por-
tugal. O projeto de ampliação 
e remodelação da aerogare 
demonstra uma preocupação 
em assegurar cada vez me-
lhores condições para as pes-
soas que visitam o país, e dar 

um melhor serviço a todas as 
companhias aéreas e parcei-
ros dentro desta indústria. O 
investimento total nesta se-
gunda fase da empreitada fo-
ram cerca de 3,8 milhões de 
euros, e no total, com alguns 
serviços adicionais, chegá-
mos praticamente aos 40 mi-
lhões de euros. O que melho-
rou? Aumentámos a capaci-
dade da pista, hoje consegui-
mos processar 30 movimen-
tos por hora, ao contrário do 
passado, que eram 24. Hoje, 
dentro do terminal consegui-
mos processar mais de 3000 
passageiros por hora, em vez 
dos 2400. Temos mais áreas 
operacionais. Passámos de 81 
mil metros quadrados para 
93 mil metros quadrados e 
ampliamos todas as áreas de 
restauração que não eram 
mexidas desde o ano 2000. 
Criámos também novos aces-
sos rodoviários e reabilitá-
mos alguns que já existiam», 
explicou. Carlos Lacerda fri-
sou que estas intervenções 
foram feitas «com o aeropor-
to a crescer, no mínimo, 18 
por cento ao ano. Aconteceu 
em 2016 com um crescimen-
to de 18,5 por cento e acon-
tece também este ano com 
um valor na mesma ordem de 
grandeza».

Faro é exemplo do modelo 
da concessão VINCI
O CEO da VINCI Concessions e 
Presidente da VINCI Airports, 
Nicolas Notebaert anunciou 
que este «é mais um passo 
na nossa estratégia de inves-
timento nos aeroportos por-
tugueses. Faro é maior opera-
ção que lançámos e comple-
támos desde o take-over da 
ANA em setembro de 2013. É 
também o melhor exemplo do 
modelo da nossa concessão, 
em criar as melhores condi-
ções para o futuro crescimen-
to. Em 2016, o Aeroporto de 
Faro foi o que cresceu mais 

rápido em Portugal: 18,5 por 
cento, o que significa 7,6 mi-
lhões de passageiros. 
Este tem sido um destino po-
pular para os ingleses, ale-
mães e  holandeses. Agora es-
tamos muito orgulhosos que 
também os franceses estão a 
descobrir a magia do Algar-
ve. Claro que para este aero-
porto continuar a crescer era 
preciso investir. Precisava de 
ser modernizado. A zona de 
restauração e comércio preci-
sava de ser renovada para po-
der acompanhar o que de me-
lhor se faz na aviação no res-
to da Europa. Foi o que fize-
mos», frisou. 

«O objetivo agora é tra-
balhar para reduzir a sazo-
nalidade. Estamos a inves-
tir em todos os aeroportos 
portugueses para que possa-
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António Costa, Pedro Marques e Nicolas Notebaert
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mos continuar a ser um par-
ceiro de referência da econo-
mia nacional. Em 2016, o trá-
fego cresceu 40,2 por cen-
to no país. Este ano já cres-
ceu 20 por cento. Isto só pode 
ser sustentável se podermos 
receber mais passageiros. 
Em 2017 teremos investido 
70 milhões de euros. Depois 
desta grande intervenção em 
Faro e na zona comercial da 
Madeira, vamos avançar para 
Lisboa e Porto. E também no 
Montijo, onde iremos investir 
valores ainda mais elevados 
nos próximos anos», anun-
ciou Nicolas Notebaert. «Em 
2017 mais de 70 companhias 
aéreas estarão presentes em 
Portugal. Chegaremos a mais 
de 200 rotas no mundo» disse 
o CEO francês que se conside-
ra «alinhado com a priorida-
de do governo em criar novos 
empregos».

Pedro Marques otimista
Também o ministro do Pla-
neamento e Infraestruturas 
Pedro Marques discursou, 
com o otimismo que os algar-
vios já conhecem. «Este aero-
porto fica preparado para su-
portar um crescimento que 
se espera na ordem dos 50 
por cento, nos próximos seis 
a sete anos do turismo aqui 
na região. Estimando nós que 
esse crescimento possa acar-
retar mais cerca de um milhão 
e meio de turistas estrangei-
ros transportados neste aero-
porto. Se assim for como es-
peramos, isto significa para a 
região e para o país, mais 600 
milhões de euros por ano em 
exportações. E significa tam-
bém uma perspetiva de au-
mento de 8000 postos de tra-
balho diretos e indiretos, na 
região do Algarve. Isto é a to-
dos os títulos muito signifi-
cativo. E essas condições  fi-

cam hoje criadas». O gover-
nante disse ainda que é preci-
so «contribuir para esbater a 
sazonalidade com ações con-
cretas. O Algarve está a deixar 
de ser um destino apenas de 
sol, praia ou golfe. É um desti-
no agora com múltiplos atra-
tivos, com uma oferta de tu-
rismo de natureza e patrimó-
nio cultural».

Sucesso do turismo não é 
«conjuntural» diz António 
Costa
No encerramento da cerimó-
nia, António Costa anun-
ciou que o turismo represen-
ta oito por cento do empre-
go nacional. «Às vezes ouço 
dizer que o crescimento do 
turismo em Portugal é um 
factor conjuntural. E que se 
deve sobretudo à existência 
de problemas em outras re-
giões do mundo. Felizmen-
te para nós, esta afirmação 
não corresponde à realida-
de. Porque aquilo que temos 
verificado é um maior cresci-
mento nas regiões em que a 
oferta não é tradicionalmen-
te assente no sol e praia. As 
zonas urbanas e o turismo 
de natureza têm sido o maior 
motor. Se olharmos para 
o que aconteceu em 2016, 
dois terços do crescimento 
do nosso turismo foi feito na 
época baixa. Mesmo nos des-
tinos como o  Algarve. E se 
olharmos para o que está a 
acontecer em 2017, entre ja-
neiro e maio, aquilo que ve-
rificamos é um crescimento a 
nível nacional de 20 por cen-
to. As dormidas aumentaram 
10,4 por cento. E também 
aqui no Algarve, a verdade é 
que neste período as dormi-
das já cresceram 9,5 por cen-
to», frisou. Ainda no uso da 
palavra, António Costa pis-
cou o olho ao programa «365 

CHUA será decisão histórica
Para o primeiro-ministro 
António Costa, «o maior 
desafio estratégico que a 
região tem para o seu fu-
turo é o sector da saúde. 
Sobre isso, no final deste 
mês, tomaremos uma de-
cisão histórica que per-
mitirá resolver a questão 
da saúde no Algarve. Sem-
pre me intrigou como é 

que uma região tão atra-
tiva, onde tanta gente gos-
ta de viver e até de passar 
férias, tem tanta dificulda-
de em atrair e fixar técni-
cos de saúde. Este passo 
vai ser dado ao transfor-
marmos o Centro Hospi-
talar do Algarve em Cen-
tro Hospitalar Universi-
tário, vai permitir que os 

profissionais encontrem 
aqui não só a oportunida-
de de formação e de valo-
rização das suas carreiras, 
mas também que passem 
a escolher o Algarve como 
destino de excelência para 
o exercício da profissão. É 
preciso resolver o proble-
ma de uma vez por todas», 
prometeu. 

Algarve». «Sabemos bem 
que investindo no patrimó-
nio e na oferta cultural, aju-
damos o Algarve também a 
ter turismo ao longo de todo 
o ano». Ainda de acordo com 
o primeiro-ministro socialis-
ta, em 2016 houve a registar 
mais 66 novas operações ae-
roportuárias, «um aumento 
de 20 por cento no número 
de passageiros que tiveram 
Portugal como destino. Este 
ano só aqui no Algarve tive-
mos um aumento de 15 no-
vas operações aéreas e um 
aumento de 18,5 por cen-
to nos passageiros transpor-
tados entre janeiro e maio», 
contabilizou. «Este é um dia 
de festa, mas é um dia que 
nos permitirá festejar muitos 
mais nos próximos anos. É 
um dia que contribuirá para 
criar melhores condições 
para que o Algarve continue 
a crescer», concluiu.
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Governantes, autarcas e executivos juntos num dia memorável para o Algarve

Alberto Mota Borges, diretor do Aeroporto Internacional de Faro




